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    O que devo fazer para perdoar?


    O Arcebispo Desmond Tutu, detentor do Prêmio Nobel da Paz, testemunhou alguns dos piores crimes que o ser humano possa cometer contra seu próximo. Aonde quer que vá, invariavelmente ouve a mesma pergunta. Este livro é a resposta. Escrito em parceria com sua filha, Mpho, uma sacerdotisa da Igreja Anglicana, Tutu expõe verdades simples, mas profundas, sobre o significado do perdão, sua dinâmica, por que todos precisam saber como concedê-lo e como recebê-lo, e por que perdoar é o maior presente que podemos dar a nós mesmos quando alguém nos fere.


    Pai e filha explicam o processo dos quatro passos do perdão: Contar a História, Dar Vazão à Mágoa, Conceder o Perdão e Renovar ou Abrir Mão do Relacionamento, além de oferecerem meditações, exercícios e orações para orientar o leitor ao longo do caminho.


    “Com cada ato de perdão, seja ele pequeno ou grande, avançamos em direção à completude”, escrevem. “O perdão é o modo como trazemos paz a nós mesmos e ao mundo.”


    O Arcebispo DESMOND M. TUTU foi o ganhador do Prêmio Nobel da Paz de 1984 e recebeu o Prêmio Templeton em 2013. Tutu foi presidente, de 2007 a 2013, da associação The Elders. Em 2009, recebeu a Medalha Presidencial da Liberdade. Em 1994, foi eleito presidente da Comissão da Verdade e da Reconciliação da África do Sul, onde propôs uma nova forma de superação para países vitimados pela opressão e pelos conflitos civis.


    A Reverenda MPHO A. TUTU ocupa o cargo de diretora executiva da Desmond & Leah Tutu Legacy Foundation.


    Saiba mais sobre os autores em www.tutu.org.za.

  


  
    


    
POR QUE O PERDÃO É o Nosso Maior Dom e a NOSSA ÚNICA ESPERANÇA



    “A qualidade da vida humana no planeta nada mais é do que a soma total de nossas interações diárias. O perdão é o modo como corrigimos essas interações. É o modo como remendamos os rasgões no tecido social. É o modo como impedimos que a nossa comunidade humana se desintegre. Este livro é um convite para que você trilhe conosco o caminho do perdão.”


    “Um livro que ensina não apenas a encontrarmos o caminho para nos curarmos e ao mundo, mas também a recuperarmos o equilíbrio biológico, mental e espiritual.”


    DEEPAK CHOPRA


    “Insights revolucionários sobre como reconhecermos e nos desfazermos da bagagem de angústia e dor que arrastamos pela vida afora... um novo paradigma de cura transformadora.”


    ANNIE LENNOX
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    Rumo à Completude


    – ELE TINHA MUITOS FERIMENTOS. – Ela falava com a precisão de um legista. – Só na parte superior do abdômen, eram cinco. Isso indicava que armas diferentes haviam sido utilizadas para apunhalá-lo, ou que havia sido apunhalado por um grupo de pessoas. – A Sra. Mhlawuli continuou seu contundente depoimento à Comissão da Verdade e da Reconciliação (CVR). Ela falava sobre o desaparecimento e o assassinato de seu marido, Sicelo. – Mas ele também tinha ferimentos na parte inferior. No total, eram quarenta e três. Jogaram ácido no seu rosto. Amputaram sua mão direita pouco abaixo do pulso. Não sei o que fizeram com aquela mão. – Senti uma onda de horror e náusea.


    Em seguida foi a vez de Babalwa, de dezenove anos. Ela tinha oito quando o pai morreu. Seu irmão tinha apenas três. Ela descreveu a dor, os abusos policiais e as privações nos anos que se seguiram à morte do pai. E então, declarou:


    – Eu e meu irmão gostaríamos muito de saber quem matou nosso pai. – Suas palavras seguintes me assombraram e me deixaram sem fôlego: – Queremos perdoar, mas não sabemos a quem.


    Como presidente da Comissão da Verdade e da Reconciliação, muitas vezes me perguntaram de que modo o povo da África do Sul conseguiu perdoar as atrocidades e injustiças que sofreu sob o regime do apartheid. Nossa jornada na África do Sul foi longa e acidentada. Hoje, é difícil de acreditar que, até nossa primeira eleição democrática, em 1994, o país institucionalizava o racismo, a desigualdade e a opressão. Na África do Sul do apartheid, só os brancos podiam votar, receber educação de alta qualidade e desfrutar de avanços e oportunidades. Houve décadas de protestos e violência. Muito sangue foi derramado durante nossa longa marcha rumo à liberdade. Quando, por fim, nossos líderes foram libertados da prisão, temeu-se que a transição para a democracia fosse se tornar uma carnificina de vingança. Milagrosamente, escolhemos outro futuro. Escolhemos o perdão. Na época, sabíamos que contar a verdade e limpar nossa história seria a única maneira de salvar o país da destruição. Não sabíamos aonde essa escolha nos levaria. O processo em que embarcamos através da CVR foi, como todos os processos de crescimento autênticos, extremamente doloroso e profundamente belo.


    Também já me perguntaram o que aprendi sobre o perdão a partir dessa experiência e dos muitos lugares onde houve conflitos e sofrimento que já visitei na vida, desde a Irlanda do Norte até Ruanda. Este livro é a resposta. E é também a resposta à pergunta não formulada que vem em seguida: Como perdoar? Este livro foi escrito para aqueles que precisam do perdão, quer por desejarem perdoar, quer por desejarem ser perdoados.


    Há dias em que eu gostaria de poder apagar da memória todos os horrores que testemunhei. Parece não haver limite para as maneiras criativas que nós, humanos, encontramos de ferir uns aos outros, nem para as razões com que as justificamos. Também não há limite para a capacidade humana de curar as feridas. Cada um de nós possui uma habilidade inata para extrair alegria do sofrimento, para encontrar esperança nas situações mais desesperadoras e para restaurar qualquer relacionamento que necessite ser restaurado.


    Gostaria de compartilhar com você duas verdades simples: não há nada que não possa ser perdoado, nem ninguém que não mereça ser perdoado. Quando você compreende que estamos todos unidos uns aos outros – por nascimento, circunstância ou simplesmente por nossa humanidade comum –, sabe que isso é verdade. Muitas vezes afirmei que a África do Sul não teria futuro sem o perdão. Nossa revolta e busca por vingança teriam sido a nossa ruína. Isso é verdade para nós tanto no plano individual quanto no coletivo.


    Cada um de nós já viveu situações em que precisou perdoar. E cada um de nós já viveu situações em que precisou ser perdoado. E viverá muitas outras. Ao nosso próprio modo, somos todos neuróticos. Devido a essas neuroses, ferimos uns aos outros. O perdão é a jornada que empreendemos em direção à cura das neuroses. É como nos tornamos completos novamente.


    Seja em relação ao torturador que me supliciou brutalmente, à esposa que me traiu, ao patrão que promoveu outro no meu lugar ou ao motorista que me deu uma fechada quando eu ia para o trabalho, eu enfrento a mesma escolha: perdoar ou me vingar. Enfrentamos a escolha de perdoar ou não como indivíduos, como famílias, como comunidades e como um mundo profundamente interconectado.


    A qualidade da vida humana em nosso planeta nada mais é do que a soma total de nossas interações diárias. Cada vez que ajudamos, e cada vez que prejudicamos, exercemos um impacto dramático sobre o nosso mundo. Como somos humanos, algumas de nossas interações dão errado, e então ferimos, somos feridos, ou ambos. Faz parte da natureza humana, e é inevitável. O perdão é o modo como corrigimos essas interações. É o modo como remendamos os rasgões no tecido social. É o modo como impedimos nossa comunidade humana de se desintegrar.


    Há incontáveis estudos que enumeram os benefícios sociais, espirituais, psicológicos e até fisiológicos do perdão. O processo em si do perdão, no entanto, permanece um mistério. Sim, é bom e benéfico abrir mão do ressentimento, mas como fazer isso quando fomos prejudicados? É claro que é melhor não buscar a vingança, mas como podemos fazê-lo quando o que nos foi tirado não pode ser restituído? E será possível perdoar e ainda fazer justiça? Que passos devemos seguir para alcançar o perdão? Como curar todas as feridas em nossos corações sendo as criaturas frágeis que somos?


    O caminho para o perdão não é fácil. Nesse caminho, devemos passar por lamaçais de ódio e revolta e atravessar a depressão e a dor até encontrarmos a aceitação que caracteriza o perdão. Embora fosse muito mais fácil fazer a jornada se a rota tivesse limites claros, esse não é o caso. A fronteira que separa os que feriram dos que foram feridos também não é clara. Cada um de nós em algum momento foi o ferido, e no momento seguinte foi o que feriu. E em outro momento ficamos com um pé de cada lado da fronteira, ferindo quem nos feriu, cheios de dor e raiva. Todos cruzamos essa fronteira com frequência. Qualquer que seja a sua posição agora, o que quer que você tenha feito, o que quer que tenha sido feito a você, esperamos que este livro o ajude.


    Juntos, exploraremos cada aspecto do Quádruplo Caminho do perdão: Contar a História, Dar Vazão à Mágoa, Conceder o Perdão e Renovar ou Abrir Mão do Relacionamento. Convidamos você a se juntar a nós nessa jornada de cura e transformação. Não importa se você está tendo problemas para superar os males que lhe foram causados, ou se precisa de coragem para admitir os males que causou. O perdão não é nada menos do que o modo como curamos o mundo. E curamos o mundo curando cada um de nossos corações. O processo é simples, mas não é fácil.


    Estou escrevendo este livro em parceria com minha filha, Mpho, que também é uma sacerdotisa. Mpho fez um trabalho em profundidade com paroquianos e peregrinos em sua busca por perdão e superação. Ela está fazendo um doutorado sobre o tema do perdão e traz uma rica bagagem de conhecimentos para o livro. Ela também traz sua própria jornada pessoal pelo Quádruplo Caminho, compartilhando sua luta para compreender e perdoar.


    O livro é um convite para que você trilhe conosco o caminho do perdão. Nele, compartilharemos nossas histórias pessoais, além de histórias de outros que nos inspiraram, e o que aprendemos sobre o processo do perdão. Já vimos esse processo transformar situações e restaurar relacionamentos entre parentes, amigos, estranhos e inimigos. Já o vimos drenar o veneno das pequenas ofensas do cotidiano que por descuido fazemos uns aos outros, e permitir a superação dos mais brutais atos de crueldade que se possam imaginar. Acreditamos que não há ninguém que seja irredimível, nenhuma situação que seja sem esperança e nenhum crime que não possa ser perdoado.


    Se você deseja perdoar, esperamos apontar o caminho para a liberdade. Mostraremos como se livrar do jugo do perpetrador e se libertar das dolorosas correntes do ressentimento e da revolta que o prendem à sua experiência.


    Se você sente necessidade de ser perdoado, é nossa esperança que O Livro do Perdão lhe aponte um caminho claro para se libertar dos grilhões do passado e o ajude a tocar sua vida em frente. Quando testemunhamos o mal e o sofrimento que causamos, quando pedimos aos outros que nos perdoem e os compensamos, quando perdoamos e restauramos nossos relacionamentos, retornamos a nossa natureza inerente.


    Nossa natureza é a bondade. Sim, cometemos muitos atos que são maus, mas nossa natureza é essencialmente boa. Se não fosse, não ficaríamos tão chocados e abalados quando prejudicamos uns aos outros. Quando alguém comete um ato hediondo, isso se torna notícia porque é a exceção à regra. Vivemos cercados por tanto amor, bondade e confiança, que chegamos a nos esquecer de que isso é notável. O perdão é o modo como devolvemos o que nos foi tirado e restituímos o amor, a bondade e a confiança que se perderam. Com cada ato de perdão, quer seja pequeno, quer grande, nós nos movemos em direção à completude. O perdão não é nada menos do que o modo como trazemos paz a nós mesmos e ao mundo.


    Este livro foi escrito, em primeiro lugar, para aqueles que precisam perdoar. Assim o fizemos porque mesmo aqueles que precisam do perdão também devem perdoar o mal que lhes foi feito. Isso não é uma desculpa ou justificativa para o que fizemos, apenas o reconhecimento do mal que é passado de mão em mão e de geração em geração. Ninguém nasce criminoso; ninguém nasce cruel. Cada um de nós nasce inteiro, mas essa inteireza pode ser facilmente estilhaçada.


    Na África do Sul, escolhemos buscar o perdão e não a vingança. Essa escolha evitou um banho de sangue. Para cada injustiça, há uma escolha. Como dissemos, você pode escolher o perdão ou a vingança, mas a vingança é sempre mais cara. Escolher o perdão ao invés da retaliação serve, em última análise, para torná-lo uma pessoa mais forte e mais livre. A paz sempre vem para aqueles que escolhem perdoar. Mpho e eu já vimos os efeitos de se beber do veneno amargo da revolta e do ressentimento – e o modo como corrói e destrói de dentro para fora –, e também já vimos o doce bálsamo do perdão aplacar e transformar até mesmo as mais virulentas situações. É por esse motivo que podemos dizer que há esperança.


    Não entramos no caminho do perdão numa atitude despreocupada, nem o trilhamos sem certa apreensão de que a jornada possa não sair conforme o planejado. O perdão é um diálogo, e como todos os diálogos importantes, necessita de uma linguagem clara, honesta e sincera. Este livro o ajudará a aprender a linguagem do perdão. Ao longo do caminho, ofereceremos meditações, exercícios e rituais que irão orientá-lo e ajudá-lo enquanto o trilha. Alguns dos exercícios, esperamos, irão lhe oferecer conforto e apoio, bem como inspirar sua compaixão. Imaginamos que alguns deles também o desafiarão.


    Seríamos culpados de propaganda enganosa se não lhe contássemos que, como acontece com todos os diálogos, o desfecho do processo do perdão não pode ser conhecido antecipadamente. Este livro não é um remédio milagroso, uma panaceia. Temos a esperança, no entanto, de que suas páginas o orientem em direção ao desfecho que procura. Confiamos que nelas você poderá aprender a adquirir as habilidades e a encontrar a disposição de espírito necessária para reparar seus relacionamentos e, de algum modo importante, contribuir para reparar o nosso mundo.


    Na África do Sul, Ubuntu é a nossa maneira de compreender o mundo. A palavra significa literalmente “humanidade”. É a filosofia e a crença de que uma pessoa só é uma pessoa através das demais. Em outras palavras, somos humanos apenas em relação aos outros humanos. Nossa humanidade é tecida por nossa interconexão, e qualquer rasgão no tecido dessa interconexão deve ser reparado para que voltemos a ser inteiros. Essa interconexão é a raiz de quem somos.


    Trilhar o caminho do perdão é reconhecer que os seus crimes fazem tanto mal a você próprio quanto a mim. Trilhar o caminho do perdão é reconhecer que a minha dignidade está entremeada com a sua dignidade, e que cada mal praticado fere a todos nós.


    Mesmo quando reconhecemos nossa interconexão, o perdão ainda pode ser um caminho difícil de trilhar. Alguns dias parecerá que, para cada passo que damos à frente, recuamos dois. É uma jornada. E antes do começo de qualquer jornada, grande ou pequena, deve haver a disposição de dar aquele primeiro passo hesitante. Há um provérbio gaélico que diz: “Nada é fácil para os que não estão dispostos.” Sem a disposição, a jornada será impossível. Antes da compaixão, deve vir a disposição para sentir compaixão. Antes da transformação, deve haver a crença de que essa transformação é possível, e a disposição para se transformar. Antes do perdão, deve haver a disposição para considerar o perdão como uma possibilidade.


    Faremos essa jornada ao seu lado. Mesmo que você acredite que não há a menor possibilidade de vir a perdoar, ou que acredite que o que fez é tão hediondo que jamais poderá ser perdoado, caminharemos com você. Se tem medo, se sente inseguro ou duvida que sua situação possa se transformar, nós o convidamos a tentar. Se você se sente sem esperanças, paralisado pelo sentimento de culpa, se afogando num mar de dor ou revolta, nós o convidamos a vir conosco. Trilharemos esse caminho ao seu lado porque acreditamos que é um caminho que o conduzirá à cura e à transformação. Convidamos você a empreender essa jornada não porque seja fácil, mas porque, no fim, o caminho do perdão é o único que vale a pena trilhar.
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    Oração Antes da Oração


    Quero estar disposto a perdoar,


    Mas não ouso pedir a disposição de perdoar,


    Caso você me dê essa disposição,


    Mas eu ainda não esteja pronto.


    Ainda não estou pronto para abrandar meu coração,


    Ainda não estou pronto para voltar a ser vulnerável,


    Nem para ver que há humanidade nos olhos do meu torturador,


    Ou que aquele que me feriu também pode ter chorado.


    Ainda não estou pronto para a jornada,


    Ainda não estou interessado no caminho,


    Ainda estou fazendo a oração anterior à oração do perdão.


    Conceda-me a disposição para querer perdoar.


    Conceda-a em breve, mas não ainda.


    Será que posso sequer formar as palavras


    Me perdoe?


    Será que ouso sequer olhar


    E ver o mal que causei?


    Tenho um vislumbre dos estilhaços daquela coisa frágil,


    Daquela alma tentando se erguer nas asas partidas da esperança,


    Mas apenas com o canto dos olhos;


    Tenho medo dela,


    E se tenho medo de ver,


    Como posso não ter medo de dizer


    Me perdoe?


    Há algum lugar onde possamos nos encontrar,


    Você e eu?


    O lugar é no meio,


    Na terra de ninguém,


    Onde não há fronteiras;


    Onde você pode ter razão


    E eu também;


    Onde ambos ferimos e fomos feridos.


    Podemos nos encontrar lá?


    E buscar o local onde começa o caminho –


    O caminho que termina quando se perdoa?
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Parte Um
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    Compreender o Perdão

  


  
    


    Capítulo 1
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    Por que Perdoar?


    HOUVE MUITAS NOITES em que eu, ainda pequeno, fui obrigado a assistir, sem nada poder fazer, à violência verbal e física de meu pai contra minha mãe. Ainda me lembro do cheiro de álcool, do medo nos olhos de minha mãe, e revivo o desespero impotente que sentimos ao ver aqueles que amamos ferirem uns aos outros de maneiras incompreensíveis. Não desejaria essa experiência a ninguém, principalmente a uma criança. Quando permito que as lembranças se prolonguem, começo a desejar ferir meu pai também, do mesmo modo como ele feriu minha mãe, e de uma maneira que me era impossível em pequeno. Vejo o rosto de minha mãe, esse ser humano tão doce, que eu amava tanto, e que nada fizera para merecer a dor que lhe era infligida.


    Quando relembro essa história, compreendo como o processo do perdão é difícil. Racionalmente, sei que meu pai causou dor porque estava sentindo dor. Espiritualmente, sei que minha fé diz que ele merece ser perdoado porque Deus perdoa a todos nós. Mas ainda é difícil. Os traumas que testemunhamos ou experimentamos continuam vivos na memória. Mesmo anos depois, ainda podem renovar nossa dor, sempre que revivemos essas lembranças.


    Você está magoado e sofrendo? É uma ferida recente ou antiga, que jamais cicatrizou? Saiba que o que fizeram com você foi errado, injusto e imerecido. Você tem razão em se sentir ultrajado. E é perfeitamente normal que sinta o impulso de revidar quando foi ferido. Mas revidar raramente satisfaz. Pensamos que satisfará, mas não é o que acontece. Se devolvo o tapa que você me deu, isso não diminui a ardência que sinto no rosto, nem minha tristeza por você ter batido em mim. A retaliação proporciona, no máximo, um alívio momentâneo da dor. A única maneira de encontrar a liberdade e a paz é perdoar. Até conseguirmos perdoar, permanecemos trancados na nossa dor e barrados da possibilidade de encontrar a superação e a liberdade, barrados da possibilidade de ter paz.


    Sem o perdão, permanecemos atados àquele que nos prejudicou. Ficamos presos pelas correntes da amargura, juntos, aprisionados. Até conseguirmos perdoá-lo, ele deterá as chaves da nossa felicidade; será o nosso carcereiro. Quando perdoamos, retomamos o controle de nosso destino e de nossos sentimentos. Tornamo-nos nossos próprios libertadores. Não perdoamos para ajudar o outro. Não perdoamos pelos outros. Perdoamos por nós mesmos. Em outras palavras, o perdão é a melhor forma de autointeresse. Isso é uma verdade tanto espiritual quanto científica.


    A Ciência do Perdão


    Desde a última década, tem havido um aumento no número de pesquisas relacionadas ao perdão. Se antes o debate do perdão se restringia ao âmbito religioso, agora começa a despertar atenção como disciplina acadêmica, estudada não apenas por filósofos e teólogos, mas também por psicólogos e médicos. Há centenas de projetos de pesquisa sobre o perdão sendo realizados em universidades de todo o mundo. A Campaign for Forgiveness Research [Campanha para Pesquisas Relacionadas ao Perdão], financiada pela Templeton Foundation, tem quarenta e seis projetos de pesquisa somente sobre o perdão.1 Até os neurocientistas estão estudando a biologia do perdão e explorando as fronteiras evolucionárias no cérebro que dificultam o processo do perdão. Alguns estão até tentando determinar se poderia haver um gene do perdão no nosso DNA.


    À medida que as pesquisas modernas sobre o perdão evoluem, as descobertas mostram claramente que o perdão transforma as pessoas mental, emocional, espiritual e até fisicamente. Em Forgive for Good: A Proven Prescription for Health and Happiness, o psicólogo Fred Luskin escreve: “Em rigorosos estudos científicos, foi demonstrado que o treinamento do perdão reduz a depressão, aumenta a esperança, diminui a raiva, melhora a conexão espiritual, [e] aumenta a autoconfiança emocional.”2 Esses são apenas alguns dos benefícios psicológicos concretos. A pesquisa também demonstra que pessoas com maior capacidade de perdoar experimentam menos problemas físicos e mentais, e menos sintomas físicos de estresse.


    Enquanto mais e mais cientistas documentam o poder de cura do perdão, eles também estudam os corrosivos efeitos mentais e físicos da incapacidade de perdoar. Apegar-se à raiva e ao ressentimento, viver em um estado permanente de estresse, pode prejudicar o coração tanto quanto a alma. Na verdade, uma pesquisa demonstrou que a incapacidade de perdoar pode ser um fator de risco para doenças cardíacas, hipertensão e várias outras doenças crônicas relacionadas ao estresse.3 Estudos médicos e psicológicos também demonstraram que uma pessoa que se apega à raiva e ao ressentimento apresenta um risco maior de vir a sofrer de ansiedade, depressão e insônia, e maior probabilidade de ser vítima de hipertensão, úlceras, enxaqueca, dores nas costas, infarto e até mesmo câncer. O oposto também é verdade. O perdão genuíno pode transformar esses males. Quando o estresse, a ansiedade e a depressão são reduzidos, o mesmo acontece com as desordens físicas que os acompanham.


    Estudos continuarão a medir a frequência cardíaca, a pressão arterial e a longevidade dos que perdoam e dos que não perdoam. Artigos aparecerão em publicações científicas e, no fim, a ciência provará o que as pessoas já sabem há milênios: perdoar faz bem. Os benefícios para a saúde estão apenas começando. Perdoar é também se libertar de qualquer trauma ou provação que você tenha experimentado e retomar a sua própria vida.


    Curando o Todo


    O que a medicina e a psicologia não podem estudar, quantificar ou examinar sob um microscópio é a profunda conexão que nos une e o nosso impulso comum de viver em harmonia.


    Talvez a ciência esteja começando a reconhecer o que na África já sabemos há muito tempo: que somos de fato interdependentes, embora a ciência ainda não possa explicar totalmente a necessidade que temos uns dos outros. A Dra. Lisa Berkman, diretora do Departamento de Sociedade, Desenvolvimento Humano e Saúde da Escola de Saúde Pública da Universidade de Harvard, estudou sete mil homens e mulheres. Segundo suas descobertas, aqueles que eram socialmente isolados tinham uma probabilidade três vezes maior de morrer prematuramente do que os que tinham um forte círculo social. E, o que assombrou ainda mais os pesquisadores, os que tinham um forte círculo social e um estilo de vida não saudável (devido ao fumo, à obesidade e ao sedentarismo) viviam mais tempo do que os que tinham um círculo social fraco, mas um estilo de vida saudável.4Um artigo isolado na revista Science concluiu que a solidão é um fator de risco maior para doença e morte do que o fumo.5 Em outras palavras, a solidão pode matar mais depressa do que o cigarro. Estamos profundamente conectados uns aos outros, reconheçamos isso ou não. Precisamos uns dos outros. Evoluímos desse modo, e nossa sobrevivência ainda depende disso.


    Quando somos insensíveis, quando não demonstramos compaixão, quando nos comportamos de modo implacável, sempre pagamos um preço. No entanto, não somos somente nós que sofremos. Toda a nossa comunidade sofre e, em última análise, todo o nosso mundo também. Somos feitos para coexistir em uma delicada teia de interdependência. Somos irmãos e irmãs, gostemos desse fato ou não. Tratar qualquer um como se fosse menos do que humano, menos do que um irmão ou irmã, não importando o que tenha feito, é transgredir as próprias leis de nossa humanidade. E aqueles que esgarçam a teia de nossa interconexão não podem fugir das consequências de seus atos.


    Na minha própria família, brigas entre irmãos deram origem a afastamentos que atravessaram gerações. Quando irmãos adultos se recusam a falar um com o outro por causa de alguma ofensa, recente ou antiga, os filhos e netos podem não conhecer a alegria das relações familiares sólidas. Talvez jamais venham a saber o que ocasionou a ruptura. Eles só sabem que “nós não visitamos essa tia” e “não conhecemos bem aqueles primos”. O perdão entre os membros das gerações mais velhas poderia abrir a porta para relacionamentos mais saudáveis e compreensivos entre as gerações mais jovens.


    Se o seu bem-estar – sua saúde física, emocional e mental – não é o suficiente, se o seu futuro não é o suficiente, então talvez você perdoe em benefício daqueles que ama, da família que lhe é preciosa. A raiva e a amargura não envenenam apenas você, elas envenenam todos os seus relacionamentos, inclusive o que você tem com seus filhos.


    A Liberdade do Perdão


    O perdão não depende das ações dos outros. Sim, certamente é mais fácil oferecer o perdão quando o perpetrador expressa o seu remorso e oferece algum tipo de reparação ou ressarcimento. Então, você pode se sentir como se tivesse sido compensado de algum modo. Você pode dizer: “Estou disposto a perdoar você por roubar a minha caneta, mas só depois que a devolver eu o perdoarei.” Esse é o modelo mais comum de perdão. Sob esse prisma, o perdão é algo que oferecemos a outra pessoa, um presente que lhe damos, mas um presente condicional.


    O problema é que a condição por trás desse presente se transforma nas correntes que nos prendem a quem nos fez mal. São correntes cuja chave o perpetrador detém. Podemos estipular as condições para conceder o perdão, mas é a pessoa que nos fez mal que decide se essas condições são pesadas demais de se cumprir. E assim, continuamos sendo suas vítimas. “Não falo com você até me pedir desculpas!”, diz, furiosa, Onalenna, minha netinha. Sua irmã mais velha, achando a exigência injusta, recusa-se a se desculpar. As duas permanecem presas numa batalha de vontades alimentada pelo ressentimento mútuo. Há duas saídas para o impasse: Nyaniso, a mais velha, pode se desculpar, ou Onalenna pode decidir abrir mão dessa exigência e perdoar incondicionalmente.


    O perdão incondicional é um modelo de perdão diferente do presente condicional. É um perdão que equivale a uma graça, uma dádiva gratuita que concedemos livremente. Nesse modelo, o perdão liberta a pessoa que infligiu o mal do peso do capricho da vítima – o que a vítima pode exigir para conceder o perdão – e da sua ameaça de vingança. Mas ele também liberta aquele que perdoa. Aquele que oferece o perdão como uma graça é imediatamente desatrelado do jugo que o prende à pessoa que causou o mal. Quando você perdoa, torna-se livre para levar sua vida em frente, para amadurecer, para deixar de ser uma vítima. Quando você perdoa, livra-se do jugo, e o seu futuro é desatrelado do seu passado.


    Na África do Sul, a lógica do apartheid semeou a inimizade entre as raças. Alguns dos efeitos venenosos desse sistema ainda perduram. Mas o perdão abriu a porta para um futuro diferente para nós, um futuro que não está preso pela lógica do passado. No começo deste ano eu estava tomando sol, apreciando o alegre vozerio de um grupo de meninas de sete anos na festa de aniversário de minha neta. Elas representavam cada raça de nossa Nação Arco-Íris. Seu futuro não será determinado pela lógica do apartheid. A raça não é a base sobre a qual elas escolherão seus amigos, construirão suas famílias, definirão suas carreiras ou decidirão onde viver. Seu futuro está sendo planejado pela lógica de uma nova África do Sul e pela graça do perdão. A nova África do Sul é um país que está sendo criado porque, descartando o fardo de anos de preconceito, opressão, brutalidade e tortura, algumas pessoas comuns, mas extraordinárias, tiveram a coragem de perdoar.


    Nossa Humanidade Comum


    Em última análise, o perdão é uma escolha que fazemos, e a capacidade de perdoar os outros provém do reconhecimento de que somos todos imperfeitos e humanos. Todos já cometemos erros e fizemos mal a outros. E isso voltará a acontecer. Achamos mais fácil praticar o perdão quando somos capazes de reconhecer que os papéis poderiam se inverter. Cada um de nós poderia ter sido o perpetrador e não a vítima. Cada um de nós tem a capacidade de cometer os mesmos erros contra os outros que foram cometidos contra nós. Embora eu possa dizer “Jamais seria capaz de...”, a verdadeira humildade responderá: “Nunca diga desta água não beberei.” Em vez disso, diga: “Gostaria de crer que, no mesmo conjunto de circunstâncias, eu não seria capaz de...” Mas será que podemos mesmo saber?


    Como explicamos na Introdução, escrevemos este livro porque, honestamente, não se trata de uma dicotomia. Nenhuma pessoa estará sempre no lado do perpetrador. Nenhuma pessoa estará sempre no lado da vítima. Em algumas situações fomos a parte prejudicada, em outras a parte que prejudicou. E às vezes ficamos em ambos os lados, como ocorre quando, no calor de uma discussão, trocamos ofensas com um cônjuge. Nem todos os males são equivalentes, mas essa não é a questão. Aqueles que fazem comparações entre o quanto prejudicaram e o quanto foram prejudicados afundam num vórtice de vitimização e negação. Aqueles que pensam que estão além de críticas não deram uma olhada honesta no espelho.


    As pessoas não nascem se odiando e desejando causar o mal. É uma condição aprendida. Crianças não sonham em crescer para se tornar estupradores ou assassinos, e ainda assim todo estuprador e todo assassino foi criança um dia. E há ocasiões em que olho para alguns desses que são descritos como “monstros” e honestamente acredito que teria sido capaz de cometer o mesmo que eles naquelas circunstâncias. Não digo isso por ser algum santo fora de série. Digo isso porque estive com condenados no corredor da morte, conversei com ex-policiais que admitiram ter infligido as torturas mais cruéis, visitei soldados crianças que cometeram atos da mais nauseante perversidade, e reconheci em cada um deles uma profunda dimensão humana que era um espelho da minha.


    O perdão é verdadeiramente a graça através da qual permitimos ao outro que se levante, e se levante com dignidade, para recomeçar. Não perdoar leva à amargura e ao ódio. Como o ódio e o desprezo por si mesmo, o ódio pelos outros nos rói por dentro. Seja o ódio projetado ou reprimido, ele é sempre corrosivo para o espírito humano.


    O Perdão Não É um Luxo


    O perdão não é algo feérico e fantasioso. Tem a ver com o mundo real. A superação e a reconciliação não são sortilégios. Não apagam a realidade de um mal cometido. Perdoar não é fingir que o que aconteceu não aconteceu. A superação não corre um véu sobre a mágoa. Pelo contrário, a superação e a reconciliação exigem um reconhecimento honesto. Para os cristãos, Jesus Cristo dita o modelo do perdão e da reconciliação. Ele ofereceu o perdão aos seus traidores. Jesus, o Filho de Deus, podia apagar os sinais da lepra, curar os alquebrados de corpo, mente ou espírito, e restituir a visão aos cegos. Ele também teria sido capaz de obliterar os sinais da tortura e da morte que suportou. Mas preferiu não apagar essas provas. Após a ressurreição, apareceu aos discípulos. Na maioria dos relatos, mostrou a eles suas feridas e cicatrizes. É isso que a superação exige. Um ato contundente, vergonhoso, violento ou humilhante deve ser submetido à luz crua da verdade. E a verdade pode ser brutal. Pode até mesmo exacerbar a mágoa; pode piorar as coisas. Mas, se desejamos o verdadeiro perdão e a verdadeira superação, devemos enfrentar o verdadeiro ferimento.
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Suprimentos para a Jornada

Todas as jornadas necessitam de provisoes. A sua jornada requer dois obje-
tos para apoiar a sua cura:

Por favor, compre um diério, que serd usado para os exercicios dados a
cada capitulo. Esse serd o seu “livro do perddo”. Pode ser um caderno co-
mum ou um didrio especial, comprado apenas para esse fim. S6 vocé lerd
o didrio, e nele deve se sentir 4 vontade e seguro para registrar seus pen-
samentos, emogdes, ideias e progressos pelo Quadruplo Caminho.

Por favor, saia e procure uma pedra que o atraia por algum motivo. Pode
ser bonita ou feia. Ndo deve ser um seixo, nem um pedregulho. Encontre
uma pedra que tenha certo peso. Deve ser pequena o bastante para ser
carregada na palma da mio e grande o bastante para nao ser perdida.
Anote no seu didrio exatamente onde a encontrou e por que ela o atraiu.

Seja bem-vindo. Vocé comegou a trilhar o Quadruplo Caminho.
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